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2Apresentação

Este material foi elaborado para que você 
possa conhecer um pouco mais sobre a 
36ª Bienal de São Paulo.

A Bienal recebe muitos visitantes com 
diferentes características, faixas etárias, 
culturas, modos de viver e se expressar.

A diversidade dos públicos é muito 
importante para que a Bienal seja de 
todas as pessoas.

Neste guia apresentamos informações 
que são importantes para que você 
possa planejar a sua visita, conhecer  
os serviços e as medidas de 
acessibilidade disponíveis.



3O título da 36ª Bienal é Nem todo
viandante anda estradas – Da 
humanidade como prática.

Este é o cartaz da 36ª Bienal.



4É importante lembrar que as 
equipes da 36ª Bienal e do Museu 
Oscar Niemeyer estão disponíveis 
para acolher públicos diversos, 
fazer a mediação da visita, 
apoiar os visitantes e prestar 
informações.

A 36ª Bienal foi preparada com 
muito carinho e queremos que ela 
seja para todas as pessoas.

Boa visita!
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7Planejando 
a visita

Período da Bienal

A itinerância da 36ª Bienal no Museu 
Oscar Niemeyer acontece de 19 de março 
a 7 de junho de 2026.

Local

A itinerância da 36ª Bienal acontece no 
Museu Oscar Niemeyer (MON), na rua 
Marechal Hermes, 999, Centro Cívico,  
em Curitiba, PR



8Dias e horários  
de visitação
A exposição está aberta à visitação de 
terça a domingo, das 10h às 18h. A entrada 
custa R$36 e a meia-entrada R$18.

Nas quartas-feiras, a entrada é gratuita.

Classificação
A exposição tem classificação livre para 
todos os públicos. 

Sobre a Fundação 
Bienal de São Paulo
A Fundação é uma instituição privada 
sem fins lucrativos.



9Ela é responsável por organizar 
a Bienal de São Paulo.

A Bienal é uma exposição de arte que 
acontece a cada dois anos.

A Fundação Bienal desenvolve vários 
projetos.

A Bienal conta com uma equipe 
permanente que trabalha para garantir a 
qualidade dos projetos em todas as suas 
etapas.

A Fundação Bienal também é responsável 
por representar o Brasil na Bienal de Arte 
e de Arquitetura de Veneza.

A Fundação também organiza exposições 
com obras da Bienal em outras cidades 
do Brasil e em outros países.



10A Fundação tem um arquivo 
histórico sobre arte moderna e 
contemporânea, que é referência na 
América Latina.

Os arquivos guardam e organizam livros, 
coleções, fotografias, artigos de jornais, 
vídeos, ou qualquer outro documento.

O nome do arquivo é Arquivo Histórico 
Wanda Svevo.

O que é a Bienal  
de São Paulo?
A Bienal é uma exposição de arte que 
acontece a cada dois anos na cidade de 
São Paulo.

A primeira Bienal aconteceu em 1951.



11A Bienal existe há mais de 70 anos.

Em 2025, aconteceu a  
36ª Bienal de São Paulo.

A Bienal de São Paulo é uma das maiores 
exposições de arte do mundo.

A 36ª Bienal recebeu mais de 780 mil 
visitantes em São Paulo.

A Bienal é uma exposição de arte 
contemporânea.

A arte contemporânea é a arte do nosso 
tempo, quer dizer, a arte realizada nos 
últimos 60 anos.

Os objetivos da Bienal são:

– Incentivar a criação artística;

– Promover o debate entre a sociedade;



12– Democratizar o acesso à cultura.

Os projetos educativos são muito 
importantes para a Bienal.

A equipe de educação da Bienal 
desenvolve:

– Visitas mediadas às exposições;

– Formações de professores;

– Publicações para educadores;

– Cursos presenciais e a distância;

– Palestras e seminários.

A Bienal também fomenta a criação 
artística e a democratização  
do acesso à arte.



13Sobre o título  
da 36ª Bienal  
de São Paulo

O título da 36ª Bienal é Nem todo 
viandante anda estradas – Da 
humanidade como prática.

O título é inspirado no poema “Da calma 
e do silêncio”, da escritora Conceição 
Evaristo.

Ela é uma escritora preta, que nasceu  
em Belo Horizonte.

O título da Bienal quer fazer uma 
provocação.



14Viandante é uma palavra  
pouco usada que significa  
que a pessoa viaja.

Viandante pode ser também uma pessoa 
que está em trânsito, em movimento e 
transformação.

O título da 36ª Bienal convida os artistas 
e os visitantes a pensarem em sua vida 
como um movimento de transformação.

A Bienal aposta que é possível construir 
um mundo onde todas as pessoas 
tenham direitos.



15Sobre a equipe 
conceitual  
da 36ª Bienal

A equipe conceitual da 36ª Bienal de 
São Paulo é formada por um grupo de 
profissionais.

O curador geral da 36ª Bienal é 
Bonaventure Soh Bejeng Ndikung.

O curador geral convidou outros 
profissionais para comporem a equipe.

A equipe tem experiências diversas em 
arte contemporânea.



16A equipe é composta por:

Cocuradores:

– Alya Sebti

– Anna Roberta Goetz

– Thiago de Paula Souza

Cocuradora at large:

– Keyna Eleison

Consultora de comunicação e estratégia:

– Henriette Gallus

Cocuradores adjuntos:

– André Pitol

– Leonardo Matsuhei



17A fotografia abaixo mostra  
a equipe conceitual  
no prédio da Bienal.



18Sobre a  
curadoria da  
itinerância 36ª 
Bienal no Museu 
Oscar Niemeyer

A equipe conceitual da Bienal se dividiu 
para cuidar das itinerâncias.

Para a itinerância em Curitiba, Anna 
Roberta Goetz e André Pitol escolheram 
as obras que iriam para a exposição.

Anna Roberta Goetz é curadora da 
exposição e André Pitol é cocurador.

Anna Roberta Goetz é uma das 
cocuradoras da 36ª Bienal de São Paulo.



19Ela nasceu em 1984,  
em Basileia, na Suíça.

Vive entre a Suíça e o México.

É curadora e escritora.

Organizou exposições individuais e 
coletivas de destaque em diversos 
países.

Foi professora em várias academias 
internacionais de arte.

André Pitol trabalha com arte. Ele é 
curador, pesquisador e professor.

Fez doutorado na Universidade de São 
Paulo (USP). Dá aulas na École Intuit Lab 
São Paulo e na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP).



20Escreve textos sobre arte  
para publicações como e-flux,  
The Brooklyn Rail, Photographies,  
Mídia Ninja e ZUM.

Também foi curador da exposição Edival 
Ramosa – Nova construção totêmica 
(2024). Participou como curador adjunto 
da exposição A parábola do progresso 
(2022).



21Sobre a  
proposta curatorial

A proposta da Bienal é repensar a 
humanidade como uma prática viva.

O mundo pode ser um lugar muito 
injusto e, por isso, exigir que as pessoas 
reimaginem as relações.

É importante lutar contra as 
desigualdades.

Outro aspecto importante é escutar e se 
preocupar com a convivência.

A curadoria escolheu alguns  
aspectos para pensar na Bienal e 
escolher os artistas:

Pensar na sociedade como se  
fosse um estuário.



22O estuário é um lugar onde  
os rios, lagos e córregos  
encontram o mar, misturando  
a água doce e a água salgada.

Os estuários são muito ricos e diversos 
porque a vegetação é muito variada e as 
águas carregam muitos ingredientes.

No Brasil, existem muitos estuários.

Os estuários também são muito 
ameaçados porque ficam perto de 
cidades, e a poluição prejudica o meio 
ambiente.

Agora que já sabemos o que é um 
estuário, queremos fazer um convite 
para vocês.

Imaginem que a 36ª Bienal é  
como um estuário.



23Os artistas vêm de diferentes  
lugares e têm  
experiências diversas.

Na Bienal, toda essa diversidade se 
encontra para convidar o público a 
pensar em um mundo onde todas as 
pessoas tenham lugar.

A Bienal quer ser como um estuário.

A Bienal quer ser um lugar que acolhe e 
nutre diferentes formas de vida.

Os curadores esperam que a Bienal 
seja um ambiente vivo que abriga o 
vínculo entre as comunidades, a arte, a 
educação e a cultura.

Inspirado nas filosofias, paisagens e 
mitologias brasileiras.



24A Bienal quer refletir a  
multiplicidade de encontros que 
marcaram a história do Brasil.

A exposição propõe que a humanidade 
se una.

A Bienal deseja que a humanidade se 
transforme por meio de uma escuta 
atenta e do respeito entre seres e 
mundos distintos.

O curador Bonaventure diz que 
atualmente parece que os seres 
humanos perderam o contato com o que 
significa ser humano.

Às vezes, parece que as pessoas  
estão perdendo o chão.

Vivemos em um período  
de muitas crises.



25São crises sociais, políticas,  
econômicas e ambientais  
em todo o mundo.

Bonaventure acha que é urgente 
convidar artistas, pesquisadores, 
ativistas e outros profissionais da cultura 
para se juntarem à Bienal.

A proposta é pensar em como reformular 
o que significa a humanidade.

Por causa de todas essas crises e 
urgências, é importante imaginar outro 
mundo por meio de diferentes práticas.

O tema da Bienal é um convite para 
pensar e manifestar a humanidade como 
um verbo e uma prática.

Pensar sobre a humanidade e sobre 
modos de viver variados.



26A Bienal nos convida a colocar 
a alegria, a beleza e a poesia no 
centro das nossas vidas.

Este é um convite para imaginar 
um mundo no qual valorizamos 
as pessoas em um momento  
em que a sociedade está 
falhando conosco.



27Sobre o projeto 
curatorial

A 36ª Bienal de São Paulo está 
organizada em três eixos.

Cada eixo apresenta um conceito que 
orienta a exposição.

O primeiro eixo defende que todas as 
pessoas precisam ter tempo e espaço.

Este eixo defende que é importante 
desacelerar e prestar atenção 
aos detalhes.

Quando prestamos atenção,  
percebemos outros seres que fazem 
parte do nosso ambiente.



28Este eixo está inspirado em  
um poema de Conceição Evaristo.

Conceição Evaristo é uma escritora 
negra e brasileira muito importante.

O poema fala sobre a importância de 
explorar os mundos escondidos que 
somente a poesia pode acessar.

A Bienal também quer acolher as 
diferenças.

A exposição convida todas as pessoas a 
se reconectarem com a natureza.

No segundo eixo, a Bienal convida o 
público a se ver no reflexo do outro.

A proposta é questionar o que vemos 
quando olhamos para nós mesmos e 
para os outros.



29Quais são as barreiras que  
existem na sociedade?

Este eixo se inspira em um poema do 
poeta haitiano René Depestre.

O poema diz que precisamos estar 
atentos às necessidades de todos.

O terceiro eixo se dedica aos  
espaços de encontros.

O eixo entende que os lugares 
possibilitam múltiplas interações.

A exposição aborda as desigualdades 
que existem no mundo.

Esse eixo é baseado no movimento 
manguebeat, criado no Recife.



30O manguebeat foi um  
movimento cultural idealizado  
por vários artistas pernambucanos  
no início da década de 1990.

O movimento denunciava as 
desigualdades e a pobreza em 
Pernambuco.

O símbolo do manguebeat é o 
caranguejo, que vive no mangue  
e na lama.

Os autores do movimento escreveram 
um texto chamado “Caranguejos  
com cérebro”.

O texto valoriza a cultura das 
comunidades e da população pobre que 
vive perto dos mangues.

A Bienal conta sobre a história do Brasil.



31O Brasil foi formado pelos povos 
indígenas, europeus e africanos 
escravizados.

O Brasil ainda é um país muito desigual.

A exposição conta como as culturas e as 
sociedades lidam com as diferenças e 
desigualdades.

A Bienal quer ajudar a sociedade a criar 
caminhos de interação e beleza.



32Identidade  
visual

O estúdio Yukiko, que fica em Berlim,  
na Alemanha, é responsável pela criação 
da identidade visual da 36ª Bienal.

O estúdio foi fundado por Michelle 
Phillips e Johannes Conrad.

O estúdio é reconhecido por seu  
estilo experimental.

A identidade visual que eles criaram 
dialoga com o conceito curatorial desta 
Bienal.

A identidade da 36ª Bienal cria uma 
experiência visual e gráfica que reforça a 
importância da escuta.



33Ela valoriza também os encontros,  
a partir da ideia do estuário.

Enfatiza as conexões, a empatia e a 
interação criativa.

A identidade visual se inspira nas ondas 
sonoras e na harmonia.

Essas ondas sonoras representam a 
ideia de que a humanidade está sempre 
evoluindo e se remodelando por meio de 
encontros.

Tanto as ondas sonoras como o estuário 
querem mostrar que vários mundos se 
encontram e se misturam.

A mensagem central é que, por meio da 
escuta e da reflexão, podemos imaginar 
a humanidade como uma prática viva e 
pulsante.



34Arquitetura

O projeto arquitetônico e expositivo da 
36ª Bienal é de Gisele de Paula e Tiago 
Guimarães.

Na itinerância de Curitiba, o arquiteto 
Tiago Guimarães se encarregou de criar 
o desenho do espaço expositivo.

Em cada Bienal é criado um projeto do 
espaço para a exposição.

Os arquitetos fazem um projeto definindo 
as cores que vão ser usadas e como 
as obras de arte vão estar expostas no 
prédio.

Os arquitetos fazem o projeto alinhados 
com a proposta curatorial.



35O projeto arquitetônico da  
36ª Bienal está inspirado  
na fluidez dos rios e dos estuários.

O espaço da exposição foi desenhado 
como um percurso sensorial.

O espaço convida o visitante a fazer 
caminhos em curvas.

O percurso convida o visitante à escuta e 
à pausa.

Foram colocadas várias cortinas 
coloridas, que lembram as margens 
sinuosas dos rios.

Este espaço permite que os visitantes 
percorram a exposição recordando a 
força das paisagens que estão sempre 
em movimento.



36O título da Bienal é Nem todo  
viandante anda estradas –  
Da humanidade como prática.

Como viandantes, as pessoas não 
repetem o caminho, mas reinventam a 
travessia em busca de transformação.

Cada visitante pode fazer o seu caminho 
na Bienal.

O projeto quer ser como um corpo em 
movimento, que atravessa, contorna e 
reinventa o espaço.

A exposição propõe um diálogo com a 
ideia de travessia.

A exposição está organizada para propor 
aos visitantes que pensem nas formas 
como nos movimentamos durante a vida.



37Sobre as obras  
e os artistas
A itinerância da 36ª Bienal em Curitiba 
conta com a participação de 18 artistas  
e coletivos.

Os artistas vivem em diferentes países 
do mundo.

Na Bienal você vai encontrar:

•	Pinturas
•	Instalações
•	Esculturas
•	Vídeos

O som é alto em muitas obras da 
exposição.

Vamos saber mais sobre alguns 
artistas da mostra.



38Adjani  
Okpu-Egbe

Adjani Okpu-Egbe é um artista e 
pesquisador que nasceu em Camarões, 
na África, e mora em Londres.

Sua arte é variada e envolvente. Ela 
mostra muito da vida do artista.

Ele usa cores fortes e vibrantes, 
símbolos e diferentes materiais para 
criar suas obras.

Suas pinturas têm figuras chamadas por 
ele de “manimals”, mistura das palavras 
homem e animal em inglês.

Essas figuras e símbolos ajudam a 
pensar sobre a vida e a convivência entre 
culturas.



39Na itinerância da 36ª Bienal de São 
Paulo, o artista apresenta três obras  
que são muito importantes em sua 
carreira.

As obras de Adjani Okpu-Egbe têm um 
estilo que foi chamado de “shelving” pelo 
curador da mostra. 

Shelving é uma palavra em inglês que 
significa colocar em prateleiras, 

Nesse estilo, o artista usa objetos cheios 
de histórias junto com suas pinturas. 
Ele coloca os objetos em prateleiras nas 
laterais das obras.

Ele usa portas de madeira como suporte 
das pinturas. 

Essas portas funcionam como uma 
metáfora: elas representam o que 
escolhemos guardar, dividir ou esquecer 
em nossas vidas.



40Uma das obras  
se chama Fortitude.

Ela é formada por duas portas fechadas 
que tem ao centro a imagem de um 
manimal.

Esse ser tem a parte de baixo do corpo 
formada por um animal de quatro patas, 
branco e com um grande chifre. O 
manimal está de lado e olhando para a 
esquerda. 

Em cima dele, como se estivesse 
montado em um cavalo, está o tronco 
de uma figura mais parecida com uma 
pessoa. 

Essa figura tem pele marrom e cabelo 
preto e está com uma espécie de cobra 
vermelha enrolada no peito. Ela olha para 
o lado direito.



41O fundo da obra é verde  
e na parte de cima há um peixe  
branco que parece voar perto  
do céu azul.

Dos dois lados, tem prateleiras com 
livros escritos por mulheres negras, 
como Conceição Evaristo, importante 
educadora e escritora afro-brasileira.

Com esse gesto, o artista valoriza 
escritoras diferentes daquelas que 
foram mostrados pelo patriarcado, 
pelo colonialismo e pela cultura branca 
dominante.

Outra obra de Adjani Okpu-Egbe, que se 
chama Premonição de Ngarbuh, é uma 
resposta do artista ao massacre violento 
que aconteceu no ano de 2020, em 
Ngarbuh, Camarões.



42As mulheres e crianças  
são as principais vítimas de  
violência do governo de Camarões. 

A obra também foi feita em duas portas 
fechadas.

Ela mostra figuras que parecem 
fantasmas. 

Crianças negras brincam de pular corda 
ao lado de animais estranhos sobre o 
chão quadriculado em azul, branco e 
preto.

Atrás, uma parede em tom azul forte e 
vibrante.

Dos dois lados, nas prateleiras, o artista 
colocou objetos como um relógio, um 
aparelho de som e vasos repletos de 
limões amarelos.



43Para o artista, os objetos  
das prateleiras falam sobre perda  
e resistência. 

Com essa obra, ele denuncia a violência 
contra o povo camaronês e mostra como 
o processo de descolonização falhou no 
país, onde há guerra desde 2016.

A terceira obra de Adjani Okpu-Egbe se 
chama Uma conglomeração alegórica de 
origens e inevitabilidades.

Nela, o artista imagina futuros negros.

Sobre as duas portas, ao centro, está 
um homem de paletó. O paletó é feito de 
plástico bolha pintado de preto. 

Um tecido cobre o rosto do homem e há 
uma abertura no local dos olhos, onde 
estão quatro pequenas esculturas de 
aves negras com bicos vermelhos.



44Atrás e ao lado desse homem, se 
espalham outras figuras humanas.  
Duas delas têm rosto de animal. Há 
também um peixe vermelho flutuando 
sobre uma montanha verde e o céu azul.

Nas prateleiras há vasos, bonecos de 
madeira, pote de vidro, relógio, lampião, 
tranças e limões em galhos.  

O artista cria nessa obra uma tapeçaria 
de lembranças pessoais misturadas com 
os símbolos.

Esses elementos refletem sobre o que ele 
chama de “consciência negra em futuros 
negros”, ou seja, como a identidade negra 
pode se projetar para o futuro.



45Ana Raylander 
Mártis dos Anjos

Ana Raylander Mártis dos Anjos faz sua 
arte a partir de projetos de pesquisa que 
duram muito tempo.

Em seu trabalho, a artista busca conectar 
a história de muitas pessoas com a sua 
própria história.

A obra de Ana Raylander na itinerância 
da 36ª Bienal é uma instalação que se 
chama A casa de Bené.

Para fazer a obra, a artista pesquisou 
sobre ela mesma e sobre sua própria 
família.



46Ana Raylander criou uma 
instalação usando objetos que  
restaram da casa de pau a pique  
de seu bisavô que se chamava  
Benedito Cândido.

A casa já foi demolida, mas os objetos 
guardam sua memória.

Com essa obra, a artista mostra como o 
bisavô influenciou sua formação política 
e sua forma de pensar e criar.

São 6 colunas verticais de madeira 
apoiadas na parede.

As colunas são finas e quadradas e estão 
cobertas por esculturas feitas de tecidos 
amarrados, fibras naturais, tricôs de lã, 
camisas de algodão e tiras de couro. 
Essas coberturas têm tons de bege, 
marrom, preto, amarelos e vermelhos. 
Tudo muito parecido com terra  
e com fios naturais.



47Na instalação, há elementos  
como cestos de latão, esculturas e 
objetos herdados da casa do bisavô. 

Isso mostra como Ana Raylander quer 
recontar e reconstruir histórias pessoais.

A obra pesquisa a família como uma 
instituição que dura muito tempo.

Mostra como a família influencia nossa 
memória e também as formas como 
vivemos.

Os objetos que foram herdados da casa 
de Bené estão em cima de hastes de 
metal. São um pedaço de cipó, um cesto 
de bambu, uma cabaça, varas de pau-
mulato e uma pequena caixa de madeira.



48No chão, perto das colunas,  
há cestos arredondados feitos  
de fibra natural. Dentro deles estão 
estruturas têxteis, que são vários fios 
torcidos, enrolados e tramados.

O conjunto de cestos lembra a cidade de 
Bela Vista de Minas, em Minas Gerais. 
Lá, a mineração acontece junto com 
tradições antigas, como a cestaria.

Todos os elementos da obra se ligam 
entre si para contar histórias sobre 
família, território, nação e pertencimento.



49Emeka Ogboh

Emeka Ogboh nasceu em Enugu, na 
Nigéria, e vive em Berlim.

O artista relaciona-se com os lugares 
por meio de todos os sentidos humanos: 
visão, audição, paladar, olfato e tato.

Suas instalações artísticas e criações 
culinárias incorporam elementos 
sensoriais.

Ele explora como memórias e histórias 
são traduzidas e transformadas em 
diferentes experiências sensoriais.

Sua prática também faz refletir sobre 
questões críticas como migração, 
globalização e pós-colonialismo.



50Aqui na itinerância da  
36ª Bienal, a obra de Emeka Ogboh  
é uma instalação que se chama  
A maneira como as coisas terrenas  
estão indo II.

A instalação fica dentro de uma sala 
bastante escura.

Em um círculo estão vários troncos de 
árvore cortados e espalhados. Eles têm 
alturas diferentes, mas todos são baixos.

Os troncos têm forma arredondada em 
larguras diversas.

Dentro de cada um dos troncos está 
embutido um alto-falante, de onde saem 
cantos.

Esse canto é de um coral e lembra um 
lamento à destruição da natureza.



51As vozes que saem dos troncos  
cantam o mesmo lamento, mas  
em tons e momentos diferentes, 
formando uma composição sonora  
forte e profunda.

As vozes do coral denunciam as 
cicatrizes deixadas pelas pessoas  
na natureza.

O chão da instalação é de areia preta, 
cascas de árvores secas e outras  
cascas queimadas como carvão, 
lembrando o desmatamento e a 
destruição do meio ambiente.

A instalação é olfativa. Ela exala um 
cheiro de mata queimada. 

As sombras dos troncos das árvores nas 
paredes lembram fantasmas. 

A iluminação com feixes de luz traz a 
sensação de névoa de fumaça. 



52Essa névoa e os sons em conjunto  
dão a impressão de estar em  
um lugar suspenso e um pouco sombrio, 
que traz lembranças e memórias. 

O ambiente multissensorial da instalação 
convida os visitantes a testemunhar e 
sentir o peso da destruição.

A obra está alinhada ao tema curatorial 
da Bienal, que nos convoca a escutar o 
mundo e dialogar com a natureza, como 
forma de praticar a humanidade.



53Helena  
Uambembe

Helena Uambembe é uma artista que 
nasceu em Pomfret, na África do Sul.

Ela vive e trabalha em Berlim,  
na Alemanha.

Os pais dela são angolanos que fugiram 
da guerra civil.

O pai era um soldado no 32º Batalhão da 
Força de Defesa da África do Sul.

A história do 32º Batalhão e de Pomfret  
é importante no trabalho da artista.

Ela também fala sobre sua herança 
angolana.



54Em seu trabalho, ela conta  
histórias sobre os lugares.

Ela usa símbolos e documentos antigos 
para contar as histórias.

A obra de Helena Uambembe foi feita 
especialmente para a 36ª Bienal e se 
chama Há muito muito muito tempo.

Trata-se de uma instalação em vídeo 
baseada em histórias míticas que a 
própria artista escreveu.

Ela escreveu as histórias a partir de 
um conceito que se chama deriva 
continental.

Deriva continental é quando os 
continentes se movem para os lados e 
devagar sobre a Terra.

Isso aconteceu durante muito tempo  
na história da Terra.



55Esse conceito mostra que  
Angola e Brasil podem ter sido  
ligados no passado.

Angola e Brasil também são ligados 
por causa do tráfico de pessoas 
escravizadas, do colonialismo e  
da luta pela independência.

As histórias de Helena são inspiradas em 
mitos da Grécia e da África e também em 
contos populares da África.

As histórias tentam mostrar causas 
míticas para os movimentos dos 
continentes.

Esses movimentos podem ter criado o 
mundo moderno que conhecemos.

As histórias falam sobre semelhanças 
entre as montanhas de Angola e do 
Brasil.



56Falam especialmente do  
Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro,  
e do Morro do Moco, em Huambo.

No vídeo, sombra e luz se misturam com 
a voz da artista. Tudo é preto e branco.

No trabalho dela, tem imagens de 
presenças que parecem fantasmas. 

Ela repete e relembra imagens antigas 
para criar o trabalho.

Uma história que ela conta se chama  
“O irmão gigante teimoso” e fala de dois 
irmãos que são gigantes. 

São enormes e pesados. 

Ambos são especiais, mas vivem 
competindo, o que sempre acaba  
em brigas. 



57São iguais em força e o peso  
de seus passos é tão intenso que  
é sentido na terra, criando colinas,  
crateras e montanhas.

Um dia, tiveram um desentendimento tão 
grave que lutaram por muito tempo. 

Como nenhum dos dois cedia, acabaram 
por separar as terras, transformando 
a paisagem, a natureza e até mesmo o 
próprio conceito de tempo.

Outra história se chama  
“O lamento do Atlântico”.

Conta que a separação das terras foi 
sentida por todas as criaturas — grandes 
e pequenas, mágicas e humanas. 

Esta história fala sobre uma mulher 
mágica que desejava profundamente  
ter um filho. 



58Quando finalmente seu desejo  
foi atendido, ela foi separada  
de sua criança por causa dos  
gigantes teimosos. 

A mulher chorou durante milhares de 
anos, enchendo com suas lágrimas o 
vazio deixado pela separação das terras. 

Enquanto chorava, seu coração se 
amargurou, até que amaldiçoou o oceano 
que havia se formado com suas próprias 
lágrimas.

As histórias de Helena Uambembe falam 
sobre um equilíbrio que foi perdido há 
muito tempo.

Esse equilíbrio está ligado a ciclos de dor 
causados por conflitos.

Esses conflitos juntam forças parecidas 
e perigosas.



59As marcas dessas lutas ficam  
para quem vem depois.

Quem mais sofre nessas lutas é quem 
menos é visto, ouvido ou reconhecido.



60Mao Ishikawa

Mao Ishikawa nasceu em Ōgimi e vive em 
Tomigusuku, no Japão.

Mao Ishikawa é fotógrafa e ativista. 

Ela é conhecida por registrar a vida em 
Okinawa, no Japão, e por criticar  
a presença militar dos Estados Unidos  
na região.

A ilha de Okinawa foi ocupada pelos 
militares dos Estados Unidos durante 25 
anos.

As fotos de Mao Ishikawa mostram 
garotas que trabalham em bares, 
artistas, soldados e pessoas de 
comunidades marginalizadas. 



61Seu olhar é íntimo e direto,  
revelando as realidades sociais  
dessas pessoas.

A artista se destaca por se aproximar das 
pessoas que fotografa.

Ela vive ou trabalha perto delas para 
capturar como elas vivem e como são 
seus ambientes.

Assim, suas fotos mostram a essência da 
vida e das experiências dessas pessoas.

Mao Ishikawa não faz fotos para 
acusar ou mostrar de forma exótica os 
problemas das forças militares.

Ela mostra as relações de afeto e 
solidariedade entre pessoas que vivem 
juntas.



62Nas fotos, aparecem soldados  
de baixa patente, na maioria  
negros e longe de seu país,  
e mulheres de Okinawa em trabalhos 
menos valorizados.

Essas pessoas vivem em um território 
que historicamente recebe menos 
atenção do governo japonês.

Ela também fez fotos fora de Okinawa, 
quando viajou para a Filadélfia, nos 
Estados Unidos, e passou cerca de dois 
meses convivendo com Myron Carr, seu 
amigo e ex-soldado.

Com um olhar muito sensível, ela mostra 
de onde vêm os homens com quem 
convivia em Okinawa.

Longe do ambiente militar, suas fotos 
registram encontros entre amigos e 
família, crianças brincando, conversas no 
sofá e caminhadas pelas ruas da cidade.



63Na itinerância da 36ª Bienal  
estão expostas fotografias de  
Mao Ishikawa, todas em preto e branco.

Uma das fotografias de Mao Ishikawa, 
que se chama Sem título, da série Vida na 
Filadélfia, também mede 38 centímetros 
de altura por 48 de largura.

Essa foto mostra quatro crianças negras 
fazendo pose em cima e ao lado de duas 
motos que estão estacionadas de lado.

Em primeiro plano, à esquerda, uma 
garota sorri olhando para a câmera. 
Seus olhos são escuros e brilhantes e os 
cabelos estão presos com uma trança 
que passa no alto da cabeça. Ela tem o 
corpo inclinado para a frente e o braço 
direito levantado com o cotovelo dobrado, 
levando o pulso até a boca. Ela veste short 
e blusa curta com estampa clara.



64Um pouco mais atrás,  
outra menina um pouco maior,  
com o corpo mais de lado, ergue o braço 
com o cotovelo dobrado. Os olhos e os 
cabelos são escuros. Ela sorri amplamente 
e mostra os dentes grandes e brancos.  
Ela também usa short e blusinha curta.

Depois dela, mais atrás, um garoto está 
sentado no banco da moto, mas olha para 
o lado em direção à câmera. Ele estica o 
braço esquerdo e mostra a palma da mão. 
A mão direita está fechada sobre o peito. 
O menino tem o cabelo escuro bem curto e 
sorri. Veste short e camiseta de listra.

Do lado direito e superior da foto, sobre 
a segunda moto, outro garoto. Ele está 
sentado no banco, com uma perna 
esticada no tanque da moto e a outra para 
baixo. Ele apoia a mão esquerda atrás 
do corpo, com o braço esticado, e inclina 
o corpo para trás. Mais sério, o menino 
também olha para a câmera.



65Mao Ishikawa disse,  
certa vez, em uma entrevista:  
“Você pode pensar que sou uma pessoa 
ousada, mas também sou muito sensível. 
Eu amo os seres humanos. Essa é minha 
principal motivação, e isso me dá coragem 
para me aproximar deles.”



66Maria  
Auxiliadora

Maria Auxiliadora nasceu em Campo Belo, 
Minas Gerais e mudou ainda criança para 
São Paulo.

Ela faleceu aos 39 anos em decorrência de 
um câncer.

Ela foi a quarta filha de uma família de 
agricultores, composta de dezoito irmãos.

Sua família residiu em diversas regiões 
da cidade, incluindo a Casa Verde, um 
conhecido bairro de sambistas.

Maria Auxiliadora começou a trabalhar 
muito jovem, por volta dos doze anos, e 
precisou parar de estudar.



67Ela foi babá, copeira, cozinheira  
e também bordadeira, até conseguir  
se dedicar exclusivamente à pintura.

Como muitos outros artistas negros,  
Maria Auxiliadora não estudou 
formalmente arte, mesmo tendo crescido 
em uma família muito artística.

Em sua família havia escritores, pintores  
e músicos.

A mãe de Maria Auxiliadora era artista.  
Ela esculpia figuras em madeira e vendia 
na praça da República.

Dizem que foi a mãe de Maria Auxiliadora 
quem a incentivou a pintar. 

Seu envolvimento profissional com as 
artes durou pouco, já que ela faleceu 
cedo, mas ela produziu bastante e seus 
trabalhos circularam bastante. 



68Maria Auxiliadora conheceu críticos  
e colecionadores que ajudaram a  
mostrar seu trabalho.

Apesar disso, sua obra era muitas vezes 
chamada de primitiva ou naïf.

Naïf foi definida como a arte realizada 
por amadores ou pessoas que aprendem 
por conta própria, e ficam fora do circuito 
oficial das artes. Essa definição tem uma 
grande carga de preconceito.

Chamar as obras de Maria Auxiliadora de 
naïf é uma forma simplista e elitista de 
olhar para a arte dela.

Esse rótulo não reconhece as qualidades 
técnicas e criativas do trabalho da artista.

Maria Auxiliadora frequentou o grupo 
liderado pelo poeta Solano Trindade em 
Embu das Artes.



69Em 1971, conseguiu sua primeira  
exposição individual na biblioteca  
do consulado dos Estados Unidos,  
em São Paulo.

Maria Auxiliadora desenvolveu uma 
técnica própria de pintura.

Entre suas inovações estava a aplicação 
de preparado de gesso nas pinturas. Isso 
dava uma tridimensionalidade ao trabalho.

Sua técnica mostra detalhes cuidadosos, 
especialmente nos rostos, mãos e roupas.

Isso dá às obras um sentimento de 
intimidade e autenticidade.

As cores vivas e fortes realçam a vitalidade 
dos personagens.

A composição sublinha os detalhes que 
humanizam e destacam cada pessoa 
retratada.



70O cuidado com os detalhes e as  
cores mostra que Maria Auxiliadora  
tinha atenção especial à estética.

Isso fortalece a história que suas obras 
contam, valorizando a cultura e a vida de 
pessoas negras.

O tecido e a moda aparecem com 
frequência nas obras da artista, 
especialmente o bordado, que é um traço 
marcante de seu trabalho.

Ela combina realismo com elementos de 
imaginação, principalmente nas obras 
que mostram temas das religiões afro-
brasileiras.

Suas pinturas têm predomínio de uma 
linguagem centrada na intimidade.



71Suas pinturas mostram cenas  
do dia a dia, da família, da religião,  
do trabalho e de festas da sua 
comunidade, sempre com alegria  
e cuidado.

Suas obras expressam um sentimento de 
pertencimento capaz de simbolizar uma 
existência coletiva.

Na itinerância da 36ª Bienal, há um 
conjunto de 3 obras.

Suas pinturas vibrantes e cheias de 
detalhes mostram cenas cotidianas de 
forma íntima e poética.



72Nádia Taquary

Nádia Taquary nasceu e vive em 
Salvador, na Bahia.

Ela trabalha com esculturas em bronze 
que mostram o poder feminino.

A artista usa uma técnica que lembra a 
técnica usada na África antiga. 

Dessa forma, ela resgata tradições 
africanas e mostra tecnologias, histórias 
e formas de arte que foram esquecidas 
ou apropriadas pelo Ocidente.

Nádia Taquary estuda a joalheria afro-
brasileira. Com isso, ela se conecta com  
a história ancestral, a religião e o 
feminino afro.



73As pencas de balangandãs são  
joias que as mulheres negras 
escravizadas usavam na cintura.

As joias são símbolos de força e poder e 
a artista transforma joias em esculturas.

Ao transformar essas joias em 
esculturas, a artista desconstrói 
histórias e interpretações impostas  
pelo colonialismo.

Colonialismo é o sistema em que um 
país domina outro, controlando sua terra, 
população e recursos, explorando-os 
economicamente e impondo sua cultura, 
língua e leis sobre os povos locais.

Nádia Taquary criou uma instalação  
para a Bienal que se chama  
Ìrókó: A árvore cósmica.

A instalação mostra o conhecimento 
ancestral por meio do ciclo da vida.



74A obra usa fibra de vidro e fios  
de contas nas cores do orixá Ìrókó.

Ìrókó é o orixá do tempo e da 
ancestralidade. 

No Brasil, ele é cultuado através da 
gameleira, uma árvore encontrada nos 
terreiros de religiões africanas, marcada 
com bandeira branca.

Ìrókó simboliza cura, calma após a 
tempestade e a inevitabilidade da vida.

Segundo a tradição, foi a primeira árvore 
plantada, por onde os orixás desceram 
à Terra e onde pousaram as feiticeiras 
Ìyámis.

As esculturas em bronze de mulheres-
pássaros representam as Ìyámis, que 
são Grandes Mães Ancestrais ligadas à 
mitologia do Ìrókò.



75As esculturas têm tamanhos 
semelhantes aos humanos  
e são escuras.

Uma delas é mais alta, tem o corpo 
feminino coberto de penas, os pés iguais 
aos de uma ave e os braços em forma de 
asa. Da cabeça saem formas volumosas 
e pontudas que se direcionam para baixo 
em arcos. Ela tem o rosto para baixo, 
como se olhasse para a segunda  
mulher-pássaro, que é mais baixa e 
parece mais jovem. 

A jovem também tem os pés iguais a de 
uma ave, penas em algumas partes do 
corpo ainda em metamorfose, e asas 
que saem dos ombros. Os cabelos são 
trançados desde a parte de cima da 
cabeça e caem sobre as costas. Ela tem 
o rosto voltado para baixo e segura nas 
mãos um objeto dourado em forma de 
cabaça, em um gesto de oferenda para a 
mulher-pássaro que está em sua frente. 



76A instalação convida a ouvir  
a sabedoria da natureza e a  
força da vida que o mito de Ìrókò 
transmite, prestando atenção tanto às 
suas vozes quanto aos seus silêncios.



77Sertão Negro

Sertão Negro é o nome de um ateliê e 
escola de artes.

Dalton Paula, artista visual, e Ceiça 
Ferreira, professora e pesquisadora de 
cinema, pensaram em como fazer esse 
ateliê-escola.

Eles fundaram o Sertão Negro em 2021, 
em um espaço de um quilombo na cidade 
de Goiânia.

Quilombo é o lugar onde pessoas negras 
que fugiam da escravidão se reuniam 
para viver em liberdade. 

Hoje em dia são os descendentes destas 
pessoas que vivem nas comunidades 
quilombolas.



78Aqui no MON, são exibidos  
cinco vídeos com captação e  
montagem de Mayara Varalho. 

Os vídeos duram de 2 a 5 minutos.

Eles contam histórias sobre o Sertão 
Negro e suas atividades, como o 
Cineclube Maria Grampinho com a 
Mostra Cinemas Negros no Feminino. 

Os filmes da Mostra foram feitos por 
mulheres negras em diferentes partes  
do Brasil.



79Sinalização

Na entrada da exposição, você encontra: 

•	Recursos de acessibilidade
•	Apresentação da Fundação Bienal  

de São Paulo
•	Apresentação do Museu Oscar 

Niemeyer
•	Texto da equipe conceitual  

da 36ª Bienal sobre a mostra
•	Créditos
•	Bloco de marcas

Existem placas próximas às obras.

As placas contêm, na parte superior, 
o nome do artista, um símbolo com 
um B e uma lupa e um número ao lado. 
Este número serve para você procurar 
o artista no aplicativo Bloomberg 
Connects.



80No aplicativo, você pode ler  
mais sobre o artista.

Abaixo do nome do artista está o título 
da obra, na língua original, e entre 
parênteses traduzido para português.  
Ao final da frase está o ano em que a obra 
foi criada.

Mais embaixo, existe a técnica e material 
que foram usados na obra.

A placa ainda pode falar mais 
informações como de que coleção ela 
vem, se foi feita especialmente para a 
Bienal, e quem apoiou a criação dela.

Por fim, se a obra possui um audioguia 
inclusivo, em português e Libras, a placa 
tem um QR code com fundo verde na 
parte inferior.

Você pode usar seu celular para ler o QR 
code e ouvir o audioguia.



81Algumas obras estão agrupadas  
juntas, então você pode usar o  
QR code em branco para ver o nome  
de todas elas. Esse QR code tem  
o fundo preto.

Textos sobre os artistas e seus trabalhos 
podem ser encontrados dentro da 
exposição na parede.

Também há placas rosas para você 
acessar o aplicativo Bienal Prática.

Aponte seu celular para o QR Code 
e clique em “escanear obra”. Agora 
basta fotografar a obra para ativar o 
reconhecimento da imagem e iniciar um 
diálogo com o nosso avatar. Você pode 
fazer perguntas e elas serão respondidas 
pelo avatar.



82Acessibilidade

A Bienal tem uma Política de 
Acessibilidade e Inclusão.

A Bienal adota várias medidas de 
acessibilidade para promover a 
equiparação de oportunidades e 
a participação das pessoas com 
deficiência.

Mapa tátil
Na exposição tem um mapa tátil com 
informações de localização das obras. 



83Site e  
redes sociais
O site e as redes sociais são acessíveis.

Todas as imagens utilizadas no site 
da 36ª Bienal, no Portal Bienal e no 
Instagram possuem texto alternativo 
com descrição de imagem para leitores 
de tela.

Os vídeos ainda não possuem  
esse recurso. 

Audioguia inclusivo
Foi produzido um audioguia inclusivo 
com um percurso com quatro obras ao 
longo da exposição.



84Na itinerância da 36ª Bienal 
no Museu Oscar Niemeyer, 
existem audioguias de  
Ana Raylander Mártis dos Anjos,  
Gervane de Paula e Julianknxx.

O conteúdo conta com narração, 
legenda, audiodescrição e tradução e 
interpretação em Libras.

Você pode acessar os audioguias por 
meio de QR codes perto das obras.

O audioguia também está disponível no 
site da Bienal.

Convidamos você a acessar o audioguia 
e conhecer um pouco mais sobre o 
trabalho dos artistas.



85Conteúdos em 
Linguagem Simples
A Fundação Bienal desenvolveu um 
material em Linguagem Simples que está 
disponível no site e neste guia.

O material apresenta a história 
da Bienal, os curadores, o projeto 
curatorial, a identidade visual e o projeto 
arquitetônico e expográfico da 36ª 
Bienal.

Está disponível também um material 
em Linguagem Simples sobre artistas e 
obras. 

Há uma versão impressa para consulta, 
também disponível em Braille.



86Estes materiais apoiam os  
visitantes com diferentes  
deficiências, baixo letramento, 
estrangeiros e o público em geral  
para aproveitarem e conhecerem  
mais sobre a Bienal.

Publicações 
educativas
A equipe da Fundação Bienal produziu 
4 publicações sobre a 36ª Bienal de 
São Paulo – Nem todo viandante anda 
estradas – Da humanidade como prática.

Estas publicações estão disponíveis  
no site da Bienal.
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Acesse:  
https://36.bienal.org.br/publicacoes/
ou leia o QR Code abaixo

Também foram produzidos conteúdos 
em múltiplos formatos acessíveis, com 
textos das 4 publicações.

Os audiovisuais possuem narração, 
tradução e interpretação em Libras, 
legenda e audiodescrição.



88Acesse o conteúdo acessível em:  
https://36.bienal.org.br/
educacao/#conteudos
ou leia o QR Code abaixo

Bienal Prática
Entre as novidades desta edição está o 
projeto Bienal Prática.

O Bienal Prática é um aplicativo web de 
inteligência artificial, multilíngue, com 
recursos de realidade aumentada. 



89O aplicativo oferece uma  
experiência de acessibilidade  
e interação gamificada com obras 
selecionadas, descritas em  
Linguagem Simples. 

Para acessar o aplicativo, procure  
as placas de sinalização com margem 
cor-de-rosa na exposição.

Braille e fonte 
ampliada
A Bienal disponibiliza materiais em 
Braille e fonte ampliada para que você 
possa acessar conteúdos referentes  
à mostra.



90Guia digital
Para facilitar a visitação da mostra  
está disponível gratuitamente um  
guia digital online.

O guia digital conta com leitor de tela e 
tradutor de muitos idiomas.

Não é preciso baixar o aplicativo.

Para acessar o guia digital acesse
https://guides.bloombergconnects.org/
pt-BR/guide/theSaoPauloBienal
ou leia o QR Code abaixo



91As placas dos artistas contêm, na 
parte superior, um símbolo com 
um B e uma lupa e um número 
ao lado. Este número serve 
para você procurar o artista no 
aplicativo Bloomberg Connects.

No aplicativo, você pode ler mais 
sobre o artista.



92Expediente

Este material foi produzido pelas equipes 
da Mais Diferenças e da Fundação 
Bienal de São Paulo, contando com a 
participação de pessoas com deficiência.
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